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1999: o ano das previsões furadas 
Erros nas estimativas sobre a economia este ano arranham credibilidade dos analistas 

Flávia Oliveira 

O humorista Bussunda, inte-
grante da trupe Casseta & 
Planeta, costuma brincar 
com seu irmão Sérgio Bes-

serman, presidente do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), dizendo que parte dos econo-
mistas do país ficou careca de tanto 
levar as mãos à cabeça ao fazer aná-
lises equivocadas. A julgar pelos er-
ros cometidos nas previsões feitas 
em  1999 para inflaç:ã9 taxas de cãm: 
bib e juros, desemprego, balança --, comerciai e Produto Interno Bruto 
(PIB), não faltarão calvos no mundo 
econõmico nos próximos anos. 

Só a balança comercial teve 
desempenho pior que o previsto 

A desvalorização do real e o sobe-
desce das cotações do dólar, duran-
te todo o ano, desencadearam uma 
onda de pessimismo que resultou 
em estimativas de 6% de queda para 

PIB, como fez o Citibank, ou de 
85% de inflação no ano e dólar a R$ 
3,10, caso da Lehman Brothers. Nem 

Governo escapou. Tanto que na 
revisão do acordo com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), em mar-
ço, previu recessão de 4% e superá-
vit comercial de R$ 11 bilhões. 

Afora pela balança comercial —
que frustrou as expectativas mais 
otimistas e deve ser deficitária em 
US$ 1,3 bilhão em 1999 — a econo- 

mia brasileira mostrou capacidade 
de recuperação que arranhou a cre-
dibilidade dos analistas. O PIB, por 
exemplo, terá desempenho melhor 
que o de 1998: a expansão pode pas-
sar de 0,6%, contra recuo de 0,12% 
no ano anterior. O desemprego tam-
pouco explodiu: deve fechar o ano 
em nível semelhante ao de 1998. 

Tudo isso foi conseqüência da 

brusca mudança na política cam-
bial. Mais que isso: da total ignorãn-
cia sobre a tendência do dólar. O 
preço da moeda saltou de R$ 1,21 
em janeiro para R$ 2 no início de 
março. Caiu para R$ 1,65 em maio, 
voltou a passar de R$ 1,95 em outu-
bro e chega .ao fim do ano em R$ 
1,83, num processo esquizofrênico. 

— O pecado foi tentar reproduzir 

no Brasil o que ocorreu em outros 
países, sobretudo asiáticos, depois 
da desvalorização de suas moedas. 
Os bancos estrangeiros exageraram 
no pessimismo e os analistas brasi-
leiros acompanharam — justifica o 
economista Fernando Pinto Ferrei-
ra, do grupo francês Louis Dreyfus. 

Ferreira é autor de um relatório 
que mostra como variaram as pre- 

visões de bancos, consultorias e Go-
verno ao longo do ano. Descobriu 
que, em janeiro, as instituições pre-
viam, em média, queda de 2,9% para 
o PIB. No mês passado, o número já 
era positivo em 0,2%. Na balança co-
mercial, a expectativa de superávit 
médio de US$ 7,5 bilhões em março 
foi substituída pelo déficit de US$ 
1,3 bilhão em novembro. 

— A balança foi a grande decep-
ção, mas fomos surpreendidos pelo 
crescimento do PIB e pela inflação 
baixa. A razão dos erros foi subes-
timarmos ás mudanças do Brasil 
real — reconhece Marcílio Marques 
Moreira, ex-ministro da Fazenda e 
atual consultor da Merril Lynch. 

Consumidores rechaçaram os 
reajustes exagerados de preços 
Segundo o ex-ministro, os analis-

tas desconsideraram em suas proje-
ções os ganhos de produtividade de 
6% ao ano na década de 90, a desin-
dexação da economia e, sobretudo, 
a mudança de mentalidade de con-
sumidores, que rechaçaram os rea-
justes exagerados de preços. Já o 
economista-chefe do Citibank, Car-
los Kawall, destaca o mérito do Go-
verno em cumprir o ajuste fiscal. 

— Não esperava mesmo cresci-
mento do PIB, mas só erra quem faz 
previsões. O jeito é tentar não errar 
mais — compromete-se Kawall, 
num indício de que a prioridade, 
agora, é evitar a calvície. ■ 


